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100 anos depois da gripe espanhola ter 

feito mais de 50 milhões de vítimas fatais, 

movimentos antivacinas ganham espaço e 

representam uma das mais graves ameaças 

globais à saúde, com a possibilidade do retorno 

de doenças já erradicadas

Marinha do Brasil recebe primeiros 
Biólogos concursados nas 
especialidades de Biologia Marinha, 
Biotecnologia Marinha e Genética 

Herbário da PUCPR completa 40 anos, 
com um acervo de mais de 25,5 mil 
plantas do Brasil e do exterior

Grupo de pesquisadores liderado por Biólogo 
cria sugador que extermina “pragas domésticas” 
por meio de altas temperaturas
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Biólogo aposta 
em pesquisa, 
inovação e gestão 
humanizada para 
expandir  rede
de laboratórios 
em Minas Gerais

U nir diferenciais técnicos e pesquisas a uma gestão profissional, atendimento 
personalizado e vantagens para os clientes. Esses foram os diferenciais 

oferecidos pelo Lemos Laboratório, especializado em análises clínicas e pesquisas 
biológicas, fundado pelo Biólogo Lucio Lemos (07.596/04-D) há 26 anos. Hoje 
ele administra as 15 unidades do laboratório na cidade mineira de Juiz de Fora, 
e realiza palestras e aulas em cursos de pós-graduação pelo Brasil. E para atingir 
essa conquista, o Biólogo procurou, desde o início, trazer inovações e valorizar o 
seu público.  

Lucio se formou em Ciências Biológicas pela antiga Faculdade de Humanidades 
Pedro II (Fahupe) em 1985, passou por diversas experiências em laboratórios e 

Por Renan Araujo

Biólogo S/A

Lucio Lemos está à frente do Lemos 
Laboratórios há 26 anos: hoje, já são 15 

filiais do laboratório em Juiz de Fora
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finalizou seu mestrado em Medicina 
Veterinária pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro em 1992. Desde 
o início de sua formação, já tinha 
vontade de empreender na área e a 
oportunidade chegou com a criação do 
laboratório em 1993. Ao abrir a primeira 
unidade, Lemos procurou utilizar os 
conhecimentos adquiridos no mestrado 
e apostar em áreas poucos exploradas 
por laboratórios tradicionais, com 
investimentos em pesquisas e 
inovações. 

“Nós sempre nos envolvemos com 
medicina ortomolecular, já realizamos 
trabalhos de pesquisa de hormônios 
livres e atuamos com biologia molecular 
e imunologia. Recentemente começamos 
a desenvolver a área de mineralograma 
na saliva (teste que determina o perfil dos 
minerais e a exposição a elementos tóxicos 
no corpo humano)”, explica ele. Também 
são comuns parcerias com laboratórios 
de outras cidades em Minas Gerais e 
em todo o Brasil.

Outro destaque foi investir em uma 
filosofia diferenciada. Lemos compôs 
uma equipe multidisciplinar, formada 
por Farmacêuticos e Biólogos que, mais 
do que analisar exames, trabalham com 
a medicina integrativa, que tem foco 
no paciente. “Procuramos transformar 

a maneira como o paciente é atendido, 
prestando um serviço mais personalizado 
e disponibilizando informações mais claras 
e precisas nos resultados dos exames, por 
exemplo”, afirma o Biólogo.

De acordo com Lemos, outras demandas 
dos clientes também foram atendidas, 
como o aumento no número de postos 
e horários de funcionamento mais 
flexíveis, com o atendimento desde as 
sete horas da manhã, aos sábados e 
no horário de almoço. Isso evitou que 
o cliente precisasse faltar ao trabalho 
para fazer um exame, por exemplo, 
e trouxe mais comodidade ao seu 
público. A gestão dos laboratórios 
foi impulsionada com a realização 
de cursos com o Sebrae e outras 
instituições.

Para aqueles que buscam empreender 
ou se desenvolver em qualquer área da 
Biologia, Lemos é enfático em sua dica. 
“Desde o primeiro semestre de faculdade, o 
aluno precisa ter contato com laboratórios 
para descobrir o que gosta e o que não 
gosta. É importante passar por todas as 
áreas para ter uma visão completa da 
profissão e depois se aprofundar em uma 
área específica. Tem que aprender e ir 
fazendo para conseguir se aprimorar”, 
finaliza.
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Por Renan Araujo

Julio é curador da sessão sobre 
serpentes do Museu de História 
Natural Capão da Imbuia e 
referência nacional sobre o tema

Perfil
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Desde criança, Julio Cesar de Moura 
Leite (09.506/07-D) já gostava 

de animais e adorava a natureza, 
mas resolveu tornar essa paixão uma 
profissão a seguir. Dessa maneira, 
formou-se em Ciências Biológicas 
pela UFPR, em 1987, e resolveu se 
especializar na área de herpetologia, 
ramo da Zoologia dedicado ao 
estudo dos répteis e anfíbios, tema 
pouco explorado na época. Em 1990, 
ele se tornou o curador da coleção 
herpetológica do Museu de História 
Natural Capão da Imbuia (MHNCI).

Julio Cesar de 
Moura Leite, 
referência 
nacional em 
répteis

“Naquela época não tínhamos um 
orientador voltado para essa área. 
Eram poucas as pessoas que realizavam 
esse trabalho. Então, meus amigos e eu 
tivemos que aprender a fazer muitas 
coisas sozinhos”, recorda sobre a área de 
atuação. 

Em 1994, concluiu o mestrado em 
Ciências Biológicas e, em 2001, o 
doutorado em Zoologia. Ao longo dos 
anos, tornou-se referência nacional no 
estudo das serpentes, com a realização 
de diversos trabalhos de campo, como 
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consultorias ambientais, resgates e 
programas de monitoramento de fauna. 
Além disso, participou na elaboração de 
listas de espécies de répteis ameaçados 
de extinção em nível nacional e regional 
e foi o sócio-fundador da Sociedade 
Brasileira de Herpetologia.

Trabalhos em laboratório envolvendo 
pesquisas sistemáticas, taxonomia e 
história natural de répteis, com ênfase 
em serpentes, também se tornaram 
sua especialidade com o estudo de 
peças presentes no acervo do Museu 
de História Natural, uma referência no 
cenário brasileiro. Ainda assim, o Biólogo 
lamenta a falta de recursos para o 
desenvolvimento de pesquisas.

“O grande problema, e não é algo 
exclusivo do Brasil, é a falta de 
reconhecimento da pesquisa científica, 
especialmente a básica, em que muita 
gente não enxerga uma aplicação prática 
no dia a dia. Isso se reflete na falta de 
recursos e infraestrutura necessários para 
que o trabalho seja feito de forma mais 
adequada”, explica, ressaltando que isso 
também estimula a fuga de cérebros. 
Segundo o Biólogo, o país forma muitos 
profissionais mas oferece poucas 
oportunidades, o que os obriga a buscar 
posições fora.

CARREIRA COMO DOCENTE

Além da curadoria do MHNCI e do 
trabalho em laboratório, Julio é 
professor de Biogeografia e Zoologia de 
Vertebrados na graduação em Biologia 
e na especialização em Conservação da 
Natureza e Educação Ambiental, ambas 
pela Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR). Também participa 
de grupos de pesquisa, orientação de 
monografias e publicações de artigos 
em revistas acadêmicas nacionais e 
internacionais. 

A intensa atuação docente fez com que 
o profissional diminuísse o ritmo em 
campo e em laboratórios. Ele ressalta 
que é necessária muita dedicação para 
conciliar as diferentes atuações, mas 
afirma que o resultado desse esforço 
vale a pena. 

“Já participei de trabalhos premiados 
internacionalmente, mas o maior prêmio 
que podemos ter é ver a quantidade de 
alunos que formamos e a continuidade da 
carreira dessas pessoas. É uma coisa muito 
bacana ver ex-estagiários e ex-alunos 
indo mais longe que você, sendo pós-
doutorandos e profissionais com destaque 
fora do país. Esse é o maior dividendo da 
nossa profissão”, celebra. 
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Marinha do 
Brasil recebe 
primeiros Biólogos 
concursados 
Por Grasiani Jacomini

Mercado
de Trabalho

S er Biólogo e seguir carreira militar 
agora é possível. Pela primeira vez, 

a Marinha do Brasil abriu Concurso 
Público de Admissão ao Quadro Técnico 
do Corpo Auxiliar, na área de Ciências 
Biológicas. Disputa acirrada, com muitas 
etapas e apenas três vagas. Ao todo, 639 
Biólogos se inscreveram para o concurso. 
Foram 349 profissionais pleiteando 
a vaga na especialidade de Biologia 
Marinha, 60 em Biotecnologia Marinha e 
230 em Genética. 

A prova foi em julho de 2018, mas a 
convocação só veio em janeiro de 2019. 
Um tempo árduo para a Tailah Bernado 
de Almeida (115.362/02-D), que já é 
doutora em Genética, com apenas 29 
anos de idade. Ela conta que sempre 
teve admiração pela carreira militar, 
pois o irmão seguiu esse caminho, mas 
a paixão pela Biologia falou mais alto. 
“Quando vi que abriu o concurso na minha 

Doutora em Genética, a Bióloga Tailah 
Bernado de Almeida foi convocada para 
uma das três vagas do concurso da Marinha 
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área de genética, não pensei duas vezes. Esse 
é o concurso da minha vida! Me dediquei ao 
máximo, pois sempre sonhei em atuar na 
Marinha”, relata.

Nascida no Rio de Janeiro, Tailah, 
titular da vaga de Genética, escolheu 
ser Bióloga aos sete anos de idade. Ela 
despertou para a profissão quando leu 
um gibi “Almanaque do Chico Bento”, 
intitulado “Zoólogo da Roça”, que falava 
dos desafios dessa profissão de uma 
forma ilustrada e humorada. Nele o 
personagem se encanta com o trabalho 
dos zoólogos e resolve se tornar um 
também. 

Passada a fase da prova objetiva e 
redação, avaliação física, psicológica, de 
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títulos e de documentação, os titulares 
selecionados passam por um período 
de adaptação, que teve início em 18 de 
fevereiro. Após este período, inicia-se o 
Curso de Formação de Oficiais. Somente 
depois dessa etapa, os selecionados 
participarão de uma formatura, ao fim de 
2019, para selar e coroar as conquistas 
dos cargos.

Para todas as vagas, foram escolhidos 
candidatos reservas, caso os titulares 
desistam ou não consigam se enquadrar 
nas regras estabelecidas pela Marinha 
do Brasil. Esse é o caso da Mariana 
Vanzan (111.456/02-D), Bióloga reserva 
na especialidade de Biologia Marinha. 
Ela explica que, desde o início da sua 
formação, o foco era prestar concurso 
público visando estabilidade e qualidade 
de vida profissional. “Foi aí que eu 
decidi participar do concurso da Marinha. 
Estudei muito e passei pelas diversas etapas 
classificatórias e eliminatórias”, lembra.

No momento, Mariana trabalha no 
Laboratório de Fitoplâncton Marinho 
na UFRJ, como Auxiliar de Análises 
Ambientais, realizando pesquisas 
científicas diversas. “Assim como em 
outros concursos, as vagas oferecidas para 
Biologia são poucas, o que reflete a restrita 
opção profissional em carreira pública para 
Biólogos”, pondera.

O que faz um Biólogo na 
Marinha do Brasil?

Basicamente, o concursado em Ciências 
Biológicas vai exercer sua profissão 
realizando pesquisas científicas, bastante 
incentivadas pela Marinha do Brasil. 

Vale lembrar que a Marinha, junto à 
Universidade Federal Fluminense, conta 
com curso de mestrado e doutorado em 
Biotecnologia Marinha em Arraial do Cabo, 
onde funciona o Instituto de Estudos do 
Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM). 
Lá trabalham alguns Biólogos, além dos 
pesquisadores dos cursos de mestrado e 
doutorado.

A Marinha é responsável pela logística das 
pesquisas brasileiras na Antártica, Trindade, 
Atol, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 
onde atuam Biólogos e outros profissionais.

©Arquivo pessoal

Aprovada, a Bióloga Mariana Vanzan é 
reserva na especialidade de Biologia Marinha
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Q uem não se vacina não coloca apenas 
a própria saúde em risco, mas também 

a de seus familiares e outras pessoas com 
quem tem contato, além de contribuir para 
aumentar a circulação de doenças”,  Marco 
Krieger, vice-presidente da Fiocruz.

Um século depois da gripe 
espanhola, vacinas encontram 
resistência

Capa

Por Renan Araujo

“
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H á 100 anos, o mundo sofreu com 
os efeitos da gripe espanhola, 

considerada por estudiosos como 
a pandemia mais fatal da história, 
responsável pela morte de mais de 
50 milhões de pessoas. O episódio 
é fruto de diversos fatores, como o 
pouco conhecimento sobre virologia 
e a consequente inexistência das 
vacinas. Um século depois, cresce no 
planeta um movimento de resistência à 
vacinação, baseado em desinformação 
e compartilhamento de notícias falsas. 
A onda já é vista pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como uma das 
dez principais ameaças globais à saúde 
em 2019. 

A letalidade da gripe deveu-se em 
grande parte à falta de suporte para 
o controle da doença. Na época ainda 
não havia um amplo conhecimento em 
virologia e a cepa causadora da gripe 
(vírus) era particular e extremamente 
patogênica. A epidemia, porém, 
estimulou a realização de pesquisas e 
estudos para o desenvolvimento de uma 
vacina para o vírus. 

Foi a partir dessa busca que o vírus 
Influenza A H1N1 foi isolado em 
1934, no Reino Unido. “Graças a estes 
esforços, as vacinas eficazes que hoje são 
administradas regularmente na população 

de alto risco puderam ser licenciadas desde 
os anos 1940”, afirma Alisson Meza de 
Souza (100.480/01-D), Biólogo e professor 
das disciplinas do curso de Biomedicina do 
Centro Universitário Anhanguera de Campo 
Grande (MS).

Em 1944, foi desenvolvida a primeira 
vacina contra a gripe pela Universidade 
de Michigan, enquanto, no Brasil, foi 
lançada em 1948, pelo Instituto Butantan.  
Nos anos seguintes, também foram 
produzidas a vacina bivalente (contra o 

O Biólogo Alisson Meza de Souza explica que 
as vacinas são a melhor maneira de combater 
as doenças infecciosas
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Capa

H1N1 e o Influenza B) e, posteriormente, 
a trivalente (contra o Influenza H1N1 e 
H2N3 e o B). 

Desde sua criação, as campanhas de 
vacinação foram responsáveis pela 
redução da incidência de doenças como 
tuberculose, coqueluche, sarampo, 
poliomielite e rubéola. No Brasil, as 
campanhas contra o vírus Influenza 
contam com um calendário de vacinação 
sazonal instituído pelo Ministério da 
Saúde, a partir de 1999. Por conta de 
sua característica de mutação, todos os 
anos o Governo Federal oferta uma nova 
vacina para a população (confira mais 
sobre essa produção no box).

“Essa espécie pode passar por muitas 
mutações pontuais em seu genoma 
quando infecta e replica-se em um 
hospedeiro. A imunidade obtida anos atrás 
não surte efeito protetivo se um novo 
vírus modificado surgir, o que acontece 
com certa periodicidade. O problema 
pode se agravar se o vírus influenza A de 
outros animais recombinar-se com vírus 
típicos de humanos. Se for suficientemente 
patogênica, terá grandes chances de 
causar pandemia e muitas mortes”, 
explica o Biólogo. 

MOVIMENTO ANTIVACINA

Muito além do vírus Influenza, as vacinas 
foram responsáveis pela erradicação 
global da varíola e do vírus tipo 2 da 
poliomielite, da rubéola nas Américas, 
da paralisia infantil no Brasil além 
do combate e prevenção a outras 
enfermidades como hepatite B, caxumba, 
sarampo, coqueluche, difteria e tétano. 
Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, a vacinação é responsável por 
evitar seis milhões de mortes no mundo 
anualmente.

“As vacinas são consideradas essenciais 
para uma boa qualidade de vida da 
população, já que ao longo da história 
elas ajudaram a reduzir expressivamente 
a incidência de diversas doenças. Hoje, 
são o tratamento com melhor custo-
benefício em saúde pública, sendo muito 
mais barato se prevenir do que se curar 
ou tratar uma doença”, afirma o Biólogo 

A vacinação anual é essencial para 
evitar que novas pandemias, como a 
gripe asiática, de 1957, que causou 
dois milhões de mortes, e a gripe suína, 
de 2009, que matou mais de 600 mil 
pessoas, aconteçam novamente.



13

©Marcello Casal Jr/Agência Brasil

e vice-presidente da Fiocruz, Marco 
Aurélio Krieger (03.4910/07-D). 

Os benefícios da vacinação alcançam 
também aqueles que não possam tomar 
uma determinada vacina, a chamada 
imunização de rebanho. Os órgãos 
competentes afirmam que mesmo 
que alguém doente penetre em uma 
população com altas coberturas vacinais 
não haverá casos da doença. 

As imunizações, porém, vêm enfrentando 
obstáculos. Campanhas que buscam 
desvalorizar a importância das vacinas 
têm sido amplamente divulgadas 
em sites, fóruns e redes sociais, 
especialmente com o compartilhamento 
de notícias falsas. 

Em 1999, um caso se tornou 
especialmente notório. Um cirurgião 
britânico afirmou que a vacina tríplice 
viral (contra caxumba, rubéola e 
sarampo) seria responsável pelo 
aumento nos casos de autismo em 
crianças. A história foi desmentida anos 
depois pelos órgãos competentes, como 
a OMS, mas ainda é compartilhada na 
internet, inclusive por nomes famosos 
como o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. Já o médico teve a sua 
licença cassada.

 
Alguns grupos organizados e associações 
também já se uniram e muitos pais 
de crianças americanas deixaram de 
vacinar seus filhos. Como resultado, o 
sarampo, que já estava erradicado nos 
Estados Unidos, voltou a registrar casos 
nos últimos anos.  Apenas em 2014, 50 
pessoas foram infectadas na Disneylândia.

A questão é tão séria que a Organização 
Mundial da Saúde considerou o 
movimento como uma das dez principais 
ameaças globais à saúde em 2019. 
O Brasil também convive com baixas 
nos índices de imunizações. Ao todo, 
oito vacinas não atingiram a meta de 
cobertura em 2018. Além disso, o índice 
de vacinação entre as crianças em 
2017 foi o mais baixo dos últimos dez 
anos, segundo o Programa Nacional de 
Imunizações.   

A vacinação correta é responsável pela erradicação 
de diversas doenças que já assolaram o país
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Capa

“A história está diante de nós, contando-
nos detalhadamente como essas doenças 
se propagavam, causando sequelas, 
sofrimento e mortes. Os mais jovens não 
conviveram com a preocupação cotidiana 
da varíola, da paralisia infantil, sarampo, e 
de outras doenças. Por isso, temos o papel 
crucial da informação e conscientização do 
público”, reforça Alisson.

“Temos trabalhado, como todos os órgãos 
de saúde pública, para promover uma 
comunicação mais assertiva com públicos 
segmentados demonstrando os benefícios 
da vacinação e utilizando as mídias sociais 
para isso”, acrescenta Krieger.

Os especialistas explicam que, com 
a erradicação de diversas doenças, 
muitas pessoas passam a acreditar que 
elas não voltarão mais e a desprezar 
a importância das vacinas. Segundo 
Krieger, a falta de vacinação pode 
colocar muitas vidas em risco.

“Quem não se vacina não coloca apenas 
a própria saúde em risco, mas também a 
de seus familiares e outras pessoas com 
quem tem contato, além de contribuir 
para aumentar a circulação de doenças. 
A geração atual tem uma saúde adequada 
porque foi vacinada. Mas, como não 
conviveu com o medo de doenças, 
muitos acham que não é necessário 
manter a prevenção. O risco para a 
população é o retorno de doenças 
consideradas erradicadas, como a 
poliomielite e o sarampo, por exemplo”, 
ressalta ele.

A falta de vacinação pode causar 
eventos como o da epidemia de sarampo 
que registrou milhares de casos em 
2018 especialmente em Roraima, 
Amazonas e Pará. Os especialistas 
reforçam que a informação continua 
sendo a principal arma para evitar que 
doenças como essas voltem a acometer 
a população.
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O vice-presidente da Fiocruz, Biólogo Marco 
Krieger, afirma que quem não se vacina coloca 
em risco não apenas a sua vida como as de 
outras pessoas
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Produção de vacina contra o Influenza 
deve ser feita anualmente por conta 
das mutações sofridas pelo vírus

PRODUÇÃO DE VACINA CONTRA 
O INFLUENZA EXIGE  O ESTUDO 
DE AMOSTRAS CLÍNICAS 
DE TODO O PAÍS

Para produzir a vacina mais adequada 

ao público, o Governo Federal monitora o 

vírus por meio do Sistema de Vigilância 

Sentinela de Influenza. Ele é realizado a 

partir da coleta de dados epidemiológicos 

e amostras clínicas de pessoas com 

síndromes gripais de todo o país que são 

levados para os Laboratórios Centrais dos 

Estados em todo o Brasil.  

Esses laboratórios de referência calculam 

as porcentagens de circulação do vírus 

e o sequenciamento que determina as 

características do vírus circulantes. Em 

conjunto com instituições como a Fiocruz, 

produz-se um relatório que é enviado ao 

Ministério da Saúde.

O documento é analisado em uma 

conferência anual composta pela 

Organização Mundial da Saúde em 

conjunto com as informações fornecidas e 

os estudos de outros países. Nessa reunião, 

é decidida como será composta a vacina 

para o ano seguinte. Ela é finalizada em 

setembro e leva cerca de seis meses para 

ser produzida.

O Ministério da Saúde passa a oferecer a 

vacina para a população no final de maio, 

antes do período epidêmico, que registra 

o maior número de ocorrências. A vacina 

distribuída pelo Ministério é a trivalente 

que protege contra os vírus do tipo AH1N1, 

H3N2 e do tipo B.
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O Brasil é um dos grandes 
protagonistas mundiais quando 

o assunto é a água. O país possui 
12% das reservas de água doce do 
planeta e 53% dos recursos hídricos da 
América do Sul, além de contar com um 
volume por habitante 19 vezes maior 
em relação ao mínimo estabelecido 
pela ONU. Por conta disso, o país é 
um grande foco dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) 
propostos pela ONU relacionados à 
água. Estão entre eles o ODS 6, que 
trata da gestão da água potável e 
saneamento básico e o 14, relacionado 
ao uso sustentável dos oceanos, mares 

Por Renan Araujo

Brasil é foco mundial 
das atenções para ODS 
relacionados à água

Especial

O superintendente de Itaipu, Ariel 
Scheffer, debate o envolvimento da 

comunidade no cumprimento dos ODS 
ligados aos recursos hídricos
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e recursos marinhos (Leia mais sobre o 
assunto na BIOPARANÁ 38). 

O Brasil oficializou sua atuação nesse 
segmento com a sanção da Lei das 
Águas (Lei federal nº 9.433/1997), que 
estabeleceu que o recurso é um bem 
público, com gestão descentralizada, e 
que o consumo por humanos e animais 
deve ser prioritário em situações de 
escassez.

“Desde 1997, o Brasil vem implementando 
novas leis específicas para os recursos 
hídricos e políticas públicas bem 
estruturadas que são modelos para muitos 
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países”, afirma o Biólogo Ariel Scheffer 
da Silva (09.129/07-D), superintendente 
de Gestão Ambiental de Itaipu. 

Porém, Ariel ressalta que o Brasil ainda 
enfrenta muitas dificuldades para 
alcançar as metas propostas pelos ODS. 
Entre as carências estão o saneamento 
básico: o país prometeu universalizar o 
tratamento de esgoto até 2030, porém 
até 2018 este serviço alcançava apenas 
45% do total da população brasileira. 

Segundo Ariel, além de garantir a 
manutenção dos ecossistemas, fornecer 
água limpa e sistemas de esgoto 
tratados, é importante reforçar os 
processos de gestão participativa e 
governança. “Quando a sociedade assume 
um papel de protagonista na gestão da água, 
as coisas mudam de maneira mais rápida e 
duradoura”, exalta.

Outra situação preocupante diz respeito 
à preservação de ambientes costeiros 
e de biomas como a Amazônia, a Mata 
Atlântica e o Pantanal que estão 
conectados diretamente pelos rios ou 
influenciados pela circulação oceânica. 
Segundo o Biólogo, a contaminação 
relacionada a efluentes da indústria 
e a poluição química decorrente da 
agricultura intensiva são fatores que 

têm trazido prejuízos aos recursos 
hídricos. 

“É pelos rios que devolvemos às águas 
costeiras uma enorme carga de poluentes, 
principalmente de nitrogênio e fósforo, e 
de resíduos sólidos, incluindo micro e nano 
plásticos. As atividades humanas estão 
degradando rapidamente os ambientes 
costeiros e marinhos e impactando 
severamente sua biodiversidade”, explica.

Também é necessário ampliar o alcance 
de programas voltados à conservação 
da água e da biodiversidade, como o 
pagamento por serviços ambientais 
(PSA), que tem como exemplo o 
Programa OASIS, da Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à Natureza, e 
sistemas de reconhecimento como a 
Certificação LIFE (Lasting Initiative 
for Earth), que considera as ações 
voluntárias de conservação promovidas 
por instituições.

Outro trabalho de grande visibilidade é 
a parceria “Soluções Sustentáveis em Água 
e Energia”, entre a Itaipu e a Undesa 
(Departamento de Assuntos Econômicos 
e Sociais das Nações Unidas), que visa a 
realização de boas práticas, capacitação 
e promoção de inovações específicas 
nos temas de água e energia. Itaipu se 
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destaca desde 2003 com o programa 
Cultivando Água Boa, um conjunto de 
práticas ambientais que envolvem mais 
de 2,2 mil parceiros em 29 municípios 
e têm como objetivos recuperar as 
microbacias hidrográficas e promover a 
educação ambiental nas comunidades 
do entorno do reservatório da usina. 

ENTENDA OS DOIS OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEIS RELACIONADOS 
À ÁGUA 
  

ODS 6 - água potável e saneamento – 

assegurar a disponibilidade e a gestão 

sustentável da água e saneamento para todos.

Ao todo, são seis metas para esse objetivo, que 

incluem o acesso universal à água potável e a um 

saneamento básico de qualidade a todos, redução 

da poluição e aumento do reuso da água, além da 

proteção dos ecossistemas relacionados à água. 

Confira mais detalhes AQUI. 

 

ODS 14 - Conservar e promover o uso sustentável 

dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos 

para o desenvolvimento sustentável.

Ao todo, são dez metas para esse objetivo que 

incluem a prevenção e redução da poluição 

marinha, gestão e proteção dos ecossistemas 

marinhos, o fim da pesca ilegal e predatória, 

conservação de 10% das zonas costeiras e 

marinhas, além da gestão sustentável da pesca, 

aquicultura e turismo.

Confira mais detalhes AQUI. 
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E m abril de 2019, o Herbário da 
Pontifícia Universidade Católica do 

Paraná (HUCP) alcança quatro décadas 
de existência. O trabalho de catalogação, 
que começou em 1973, quando os 
professores naturalistas Rudolf Bruno 
Lange e Estefano Francisco Jablonski 
fundaram o Museu de Biologia da 
Universidade Católica do Paraná, 
resultou em mais de 25,5 mil plantas, 
segundo o curador do Herbário, o 
Biólogo Rodrigo de Andrade Kersten 
(25.751/07-D).

“A primeira planta tombada em nossa coleção 
(HUCP 0001) foi coletada pelo famoso 

O Biólogo Rodrigo de 
Andrade Kersten é o curador 

do Herbário
Herbário da PUCPR 
completa 40 anos 

No Paraná
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Por Antônio Menegatti

Botânico paranaense Carlos Stellfeld, diretor 
do Museu Paranaense e professor da UFPR e 
da PUCPR. É uma Coix lacryma-jobi, conhecida 
como Lágrima-de-nossa-senhora. Suas 
sementes são usadas como ornamentais e para 
a confecção de rosários”, relata Kersten.

Mas a Coix lacryma-jobi não é a planta 
mais antiga do HUCP. O exemplar mais 
antigo do herbário trata-se de Helicteres 
ovata (conhecida como sacarrolha, 
devido ao formato do fruto), coletada em 
1943. “Ambas são oriundas de doação que 
recebemos para iniciar nossa coleção, ainda 
como Museu de Biologia, no início da década 
de 1970”, relata o curador.
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Do total de plantas desidratadas que 
constituem a coleção do herbário, 
denominadas exsicatas, 89% são do 
Paraná. As demais são provenientes de 
Santa Catarina (7%), São Paulo (1%), 
demais estados (2%) e outros países 
(0,3%, 57 exemplares). Argentina e 
Paraguai são os países com mais coletas, 
mas há amostras do Uruguai, Colômbia, 
Chile, Cuba, Estados Unidos, Espanha, 
Alemanha, China e Austrália. 

“A família de plantas melhor representada em 
nossa coleção é a Asteraceae, à qual pertencem 
as margaridas, os girassóis e a camomila, 
com cerca de 400 espécies e 2.700 exsicatas. 
Em seguida, as Leguminosas e Orquídeas, 
ambas com pouco mais de 300 espécies. As 
espécies com maior número de exemplares 
registrados são a Camará/Cambará/
Lantana (Lantana camara) e a Primavera/
Bougainvilea/Três-Marias (Bougainville 
aspectabilis)”, complementa o Biólogo 
Rodrigo Kersten. A coleção inclui fungos, 
gimnospermas, briófitas, pteridófitas, 
algas e angiospermas.

BASE PARA A CIÊNCIA

O curador do HUCP ressalta que o 
trabalho dos herbários de armazenar 
espécimes é de grande importância, pois 
as exsicatas servem como comprovação 

científica para toda pesquisa que 
envolva plantas, algas ou fungos. 
“Qualquer dado sobre biodiversidade, como 
o número de espécies no mundo, ou sobre 
sermos o país com maior diversidade, baseia-se 
nas coleções dos herbários.”

Não são somente os dados de 
biodiversidade que dependem dos 
herbários. “As pesquisas com produtos, 
extratos ou medicamentos de origem vegetal 
estão invariavelmente ligadas a uma exsicata. 
É impossível desenvolver qualquer produto 
sem antes coletar a planta, identificá-la 
corretamente e tombá-la em um herbário.”

Os dados das coletas das espécies 
também servem como registro dos 
locais onde elas ocorrem, das épocas 
de floração e frutificação, de suas 
variações morfológicas naturais e da 
distribuição ecológica. “São fontes seguras 
de dados para dar suporte a quaisquer projetos 
fitogeográficos ou ecológicos. Podemos 
citar diversas áreas do conhecimento que 
recentemente vêm utilizando dados de 
herbários. Destaco a restauração ecológica e 
recuperação ambiental, uma das principais 
áreas de atuação da Biologia nos dias de 
hoje, e que têm os dados de localização das 
espécies à disposição para o planejamento dos 
plantios”, observa o Biólogo.
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Todas as coleções passaram por 
processo de digitalização e estão sendo 
enviadas a repositórios virtuais. As 
amostras podem ser consultadas online 
AQUI.
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 “Especialistas de todo o mundo têm acesso a 
essas imagens e podem sanar algumas dúvidas, 
sem precisar ver as plantas originais. Com 
frequência, recebemos correções de identificação 
de pessoas de todo o Brasil”, afirma Kersten.

HERBÁRIOS BRASILEIROS

De acordo com a plataforma Index 

herbariorum, que reúne registros de 

todo o mundo, existem atualmente 

cerca de três mil herbários que 

armazenam mais de 350 milhões de 

espécimes de vegetais. 

O primeiro herbário brasileiro foi o 

Herbário do Museu Nacional, criado 

em 1831 por Ludwig Riedel. 

O Brasil conta com 218 herbários 

ativos (Gasper & Vieira, 2015), que 

guardam mais de oito milhões de 

As amostras são digitalizadas e 
enviadas a repositórios virtuais, para 
consulta online

plantas de mais de 46 mil espécies 

(Flora do Brasil 2020). 

Destes, 23 estão localizados no 

Paraná e cinco em Curitiba. 

Os três mais antigos do estado são 

o da UFPR (Botânica), fundado em 

1952, o Museu Botânico Municipal 

(Jardim Botânico de Curitiba), fundado 

em 1965, e o Herbário da PUCPR, 

fundado em 1979. 
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Camile orienta 
Biólogos e 
auxilia na área 
financeira 

A auxiliar administrativa-financeira 
Camile Gabrielle Petruy trabalha no 

CRBio-07 desde 2011
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Por Patrícia Biazetto

Por Dentro 
do Conselho

A auxiliar administrativa-financeira 
Camile Gabrielle Petruy ingressou 

no CRBio-07 em abril de 2011, e é uma 
das responsáveis pelo atendimento ao 
público. 

O dia a dia dela na sede do Conselho, 
em Curitiba, inclui o recebimento de 
documentos para registro profissional 
de pessoa física e jurídica, a análise 
de documentação, a homologação de 
registros e a confecção de documentos 
profissionais. 

Cabe a ela ainda a abertura e 
encerramento de processos, as 
operações no sistema interno do 
CRBio-07, a organização de arquivos 
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e registros e, quando necessário, 
a análise da carga horária nos 
cursos de graduação dos novos 
inscritos juntamente com o setor de 
Fiscalização. 

“Começo meu dia respondendo e-mails, 
tirando dúvidas dos profissionais, 
atendendo as solicitações e 
encaminhando aos setores específicos, 
quando necessário. Ao longo do meu 
expediente, resolvo as demandas que 
surgem, como novas inscrições, processos 
de licença, cancelamentos, transferências, 
solicitações de desconto da anuidade, 
além de passar orientações via telefone”, 
conta. 

Na área financeira, em conjunto com o 
gerente financeiro do Conselho, Camile 
é incumbida de enviar regularmente 

notificações aos profissionais 
inadimplentes, a fim de comunicar 
sobre os débitos existentes e informar 
suas consequências. 

“Uma inscrição em dívida ativa, por 
exemplo, além de impedimentos 
na atuação profissional, também 
impede a emissão de Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART). 
Costumo orientar os profissionais que 
não estão atuando na área da Biologia 
que solicitem a licença ou cancelamento 
do registro, evitando assim o acúmulo 
de débitos no Conselho. Já aqueles que 
não querem baixar seu registro, sempre 
dispomos de formas de negociação”, 
explica. 

Formada em Medicina Veterinária, 
mas fascinada pela Biologia, para ela, 
um dos fatores positivos do trabalho 
que exerce é manter contato com 
os Biólogos, o que permite conhecer 
novas histórias, seja de recém-
formados ou de profissionais vindos 
de outras regionais. “Isso mostra que 
profissionalmente eles estão entrando ou 
se mantendo no mercado de trabalho e, 
hoje em dia, ter uma formação, trabalhar 
naquilo de você gosta e sonhou é muito 
gratificante”, considera.

“Começo meu 
dia respondendo 
e-mails, tirando 
dúvidas dos 
profissionais, 
atendendo as 
solicitações e 
encaminhando aos 
setores específicos.”
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Por Daiane Rosa

Claudemir 
Martins 
Soares

Entrevista

Ointeresse do Biólogo Claudemir 
Martins Soares (25.093/07-D) pela 

ética no uso de animais em pesquisas 
surgiu em 1989, no segundo semestre 
do curso de graduação, quando começou 
o trabalho com experimentação animal, 
particularmente com peixes. Ao longo da 
vida acadêmica, acumulou experiência e 
conhecimento na área, de modo especial 
sobre número adequado de animais, 
condições ambientais de instalações, 
bem-estar, manejo, necessidades 
biológicas para cada espécie e formas 
de eutanásia, sempre com zelo e ética. 
Nos últimos anos, ao integrar a equipe 
de pesquisadores do Núcleo de Pesquisa 
em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura 
(Nupelia), foi convidado para atuar como 
membro Biólogo da Comissão de Ética 
no Uso de Animais da Universidade 
Estadual de Maringá (CEUA/UEM). Desde 
então, está cada vez mais envolvido 
com o tema em diferentes áreas de 

pesquisas na universidade e convicto 
da necessidade de conscientização 
da comunidade sobre o assunto. 
Atualmente, o profissional é vice-
coordenador da Comissão.  

Qual é o objetivo das Comissões de 
Ética do Uso de Animais (CEUAs)?
As CEUAs têm como incumbência 
primordial garantir que a legislação 
vigente sobre o uso de animais em 
experimentos seja devidamente 
divulgada, obedecida e seguida, 
sendo, então, aplicada no dia a dia dos 
pesquisadores, de seus orientandos 
e alunos dentro das instituições e 
suas extensões. Dessa forma, essas 
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O Biólogo Claudemir Martins Soares, mestre 
em Produção Animal e doutor em Ciências 
Ambientais, é vice-coordenador da Comissão 
de Ética do Uso de Animais da UEM
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comissões surgiram com a necessidade 
de padronização e acompanhamento das 
pesquisas científicas nos seus aspectos 
mais importantes, tais como bem-estar, 
número adequado de espécimes nas 
pesquisas, diretrizes para procedimentos 
cirúrgicos e formas de eutanásia de 
animais nas instituições. Por isso, elas 
têm como objetivo acompanhar os 
ensaios de experimentação científica que 
envolvem animais cordados, desde a sua 
proposta como projeto até a execução e 
os relatórios finais, com fins didáticos nos 
cursos de graduação e pós-graduação.

Que desafios dessa área ainda precisam 
ser superados?
Penso que o principal desafio é a maior 
conscientização dos pesquisadores 
quanto à importância das CEUAs, para 
que passem a ver não apenas como uma 
questão burocrática a ser seguida, mas 
como uma garantia de terem feito suas 
pesquisas de forma ética, padronizada 
e seguindo os preceitos legais, 
garantindo qualidade e confiabilidade 
na publicação final. Outros desafios 
são a maior interação entre as CEUAs 
e a padronização dos pesquisadores 
de cada área na forma de preencher os 
formulários.

O que destacaria como uma conquista 
da CEUA da UEM?

Nossa comissão tem evoluído a cada ano, 
para não dizer a cada reunião, buscando 
formas mais práticas e coerentes de 
analisar e acompanhar protocolos. Um 
grande avanço foi a implantação de 
um sistema online para submissão e 
acompanhamento dos protocolos. 

Quais os benefícios desse trabalho para 
a Biologia e para a sociedade como um 
todo?

1) �Certificação de pesquisas realizadas 
com preceitos éticos e com respeito 
aos animais, mitigando ao máximo 
as condições que lhes causam 
sofrimento, na medida do possível, 
sem comprometer os resultados e, sim, 
levando a resultados confiáveis; 

2) �Treinamento e fornecimento 
de informações técnicas aos 
pesquisadores; 

3) �Conscientização da importância do 
modelo animal, que deve ser tratado 
com respeito e dignidade; 

4) �A sociedade tem a garantia de que os 
animais são tratados com o devido 
cuidado nas pesquisas e a segurança 
de que os produtos finais (alimentos, 
novos medicamentos, protocolos de 
tratamentos de doenças, trabalhos 
ecológicos, entre outros) foram 
estudados com critérios científicos e 
éticos.
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Utilidade

Aparelho que extermina 
“pragas”domésticas 
conquista patente

Diferentes doenças como rinite, 
asma e dermatite podem ser 

desencadeadas ou agravadas pelo 
contato com uma ampla variedade 
de organismos, denominados pela 
população como “pragas domésticas”. Em 
residências, eles podem estar presentes 
em sofás e camas, por exemplo. Com o 
objetivo de efetuar seu controle, uma 
equipe multidisciplinar da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) desenvolveu 
um aparelho sugador de ácaros, aranhas, 
formigas, fungos e seus dejetos, que 
elimina esses organismos por meio de 
altas temperaturas. 

O invento é fruto de estudos de um 

Por Camila Cabau

O protótipo do sugador, 
que funciona como um 

complemento dos aspiradores 
de pó, permite que os usuários 
exterminem com segurança as 

“pragas” indesejadas

©
Lu

iz
 F

er
na

nd
o 

Pe
ra

ce
tt

a

grupo de curitibanos, formado pelo 
Biólogo Eduardo Ramires (18.699/07-
D) e os pesquisadores Luís Fernando 
Peracetta, Francisco Assis Marques e José 
Domingos Fontana. A patente do produto 
foi concedida em fevereiro de 2018 
pelo Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI). Agora, os estudiosos 
pretendem apresentar o projeto para 
empresas que têm capacidade de 
produzir o aparelho e oferecer  ao 
mercado consumidor. 

Luiz Fernando Peracetta, tecnólogo em 
eletrônica industrial, recorda que a ideia 
de desenvolver o produto surgiu a partir 
da descoberta da vulnerabilidade dos 
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Peracetta estima que, por se tratar 
de um aparelho de construção 
relativamente simples, do ponto de vista 
industrial, pode ser usado como um 
acessório para um aspirador já existente 
ou como uma nova linha de aspiradores.  
Assim, seu custo deverá ser acessível, 
de modo a permitir que a população 
adquira o aspirador em qualquer 
revenda autorizada. 

Ele também detalha que, em paralelo, 
existe a versão de um aspirador com as 
mesmas finalidades, porém com maior 
potência e robustez para ser usado por 
profissionais da área de controle de 
pragas, como dedetizadoras. 

O sugador é resultado do trabalho de 
uma equipe que encontrou em uma 
pesquisa a possibilidade de desenvolver 
um produto prático. Para facilitar o 
desenvolvimento de pesquisas que 
resultem em invenções com acesso de 
mercado, ambos profissionais concordam 
que tanto a academia quanto a indústria 
devem buscar maior proximidade. 
“Nosso país precisa fazer ciência básica 
e aplicada de forma conjunta. A pesquisa 
básica pode gerar inovações muito 
importantes”, frisa o Biólogo Eduardo 
Ramires. 

Para mais informações, VEJA O VÍDEO.

invertebrados quando são expostos a 
altas temperaturas. “Percebemos que 
eles não sobrevivem a uma temperatura 
superior a 60ºC. Assim, tornou-se 
possível o desenvolvimento de um 
aparelho que pudesse ser operado de 
forma segura, sem riscos de queimaduras 
e que utilizasse o calor para ‘limpar’ os 
ambientes e objetos”, detalha. 

O aparelho funciona como um acessório 
de aspiradores de pó, evitando 
proliferação de ácaros no saco coletor 
e eliminando invertebrados aspirados, 
como aranhas-marrons e baratas que 
poderiam sobreviver ao processo de 
sucção apenas. O Biólogo Eduardo 
Novaes Ramires diz que, a partir do 
estudo de viabilidade, foram feitos testes 
de materiais que levaram a um protótipo 
de fácil obtenção de componentes e 
relativa facilidade de industrialização. 
“Depois, chegou a vez de escrever o 
pedido de patente, ação que é muito 
difícil em função da legislação do setor. 
Esperamos o retorno por nove anos. Após 
a concessão, contamos com o apoio da 
Agência de Inovação da UFPR para fazer 
a ponte entre a tecnologia desenvolvida 
na universidade e as indústrias 
interessadas. O Paraná possui grandes 
indústrias que poderiam inovar na área 
e produzir o sugador”, aponta o Biólogo 
Eduardo. 
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C  onfira os quais foram os 43 novos registrados no CRBio-07 entre 1º de dezembro de 2018 

e 28 de fevereiro de 2019. São 14 Biólogos de Curitiba, 6 de Maringá, 3 de Cascavel, 2 

de Foz do Iguaçu, 2 de Ponta Grossa e 2 de Pinhais. As demais cidades tiveram apenas um 

registrado.

Novos 
registrados

108.461/07-D   
Jeferson Tiago Pontille  
Ouro Verde do Oeste

108.462/07-D    
Gabriela de Lima Jung  

Foz do Iguaçu

108.464/07-D  
Bruno Batista Bortoluzzi 

Curitiba

108.463/07-D    
Laura Lui de Andrade 

 Foz do Iguaçu

 108.465/07-D  
Jessica Dall Agnol 

Dalleaste - Cascavel

108.467/07-D    
Lucas Agostinhak 

Guarapuava

108.473/07-D    
Jose Nunes dos Santos  

Maringá

108.474/07-D  
Elfrida Guerreiro Pontes 
Rodrigues – Mandaguaçu 

108.475/07-D 
Daniele Tasior Nunes 

Machado - Ponta Grossa

108.468/07-D    
Edna Batista Rocha 

Campina Grande do Sul

108.469/07-D  
Fernanda Caroline 
Colombo - Toledo

108.470/07-P   
Renata Almeida Lima 

Curitiba

108.471/07-D   
Alisson Cuch de Mattos  

Pinhais

108.472/07-D  
Bruna Oliveira Braz  

Londrina

108.466/07-D 
Daiane Maria Pilatti 

Curitiba

108.478/07-D  
Camila Cristina Vieira  

Curitiba

108.480/07-D
Jose Kyoma Silva Costa  

Castro

108.479/07-D 
Francielly Pereira Feroldi  

Assis Chateaubriand

108.476/07-D  
Cintia Dias Costacurta 

Maringá

108.477/07-D  
Marcelo Fernandes da 

Silva - Altonia

Os registros sem fotografia são de Biólogos que não 
autorizaram o uso de sua imagem.
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108.483/07-D  
Lorena Carolina Pena  

Curitiba

108.498/07-D 
Marina de Castro Deus  

Curitiba

108.503/07-D 
Juliana Bento de Oliveira  

Cascavel

108.484/07-D 
Nilma de Souza Fernandes  

Maringá

108.489/07-D 
Bianca Cardoso da Silveira 

Carvalho – Curitiba

108.494/07-D  
Angie Thaisa Da Costa 

Souza - Pinhais

108.499/07-D  
Leandro Pereira Canuto  

Maringá

108.486/07-P  
Renato Rubio Cardoso 

Cascavel

108.491/07-D  
Hingrid Myddori Utida 

Curitiba

108.496/07-P  
 Yasmin Cartaxo Lima  

Curitiba

108.501/07-D  
Carla Fernanda Mussio  

Irati

108.485/07-P   
Samara Zanella

  Missal

108.490/07-D  
Camila Ribeiro Coutinho 

de Oliveira - Maringá

108.495/07-D 
Tiago Wandscher  

Coronel Vivida

108.500/07-P 
Ana Claudia Marin  
Cornélio Procópio

108.487/07-P 
Maria Eduarda Dugonski  

Curitiba

108.492/07-D  
Raul Renno Braga  

Curitiba

108.497/07-D  
Jessica Ernandes da Silva  

Paranavai

108.502/07-D  
Gustavo Lima Cardoso  

Maringá

108.482/07-D  
Renata Beghetto Pacheco  

Curitiba

108.481/07-D  
Tania Cristina Pontes  

Ponta Gross

108.488/07-D  
Aline de Oliveira da Rosa  

Curitiba

108.493/07-D  
Bruna Lais Mauricio de 

Miranda - Curitiba
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Conselho definiu pontos importantes 
para o trabalho em 2019
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O  CRBio-07 realizou no sábado, dia 23/02, a 68ª Reunião Plenária, na sede do 
Conselho, em Curitiba, e decidiu temas importantes para o ano de 2019, como 

a definição dos membros das comissões temáticas de Biotecnologia, de Patrimônio, 
Divulgação e Comunicação, Formação e Aperfeiçoamento Profissional, Orientação 
e Fiscalização do Exercício Profissional, Ética Profissional, Licitação, Transparência, 
Meio Ambiente, Saúde, Educação e Avaliação de Documentos. 

Por Renan Araujo

Destaque

CRBio-07 realiza 68ª 

Reunião Plenária e 

define os membros das 

comissões temáticas 
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a aprovação do Manual do Biólogo do 
CRBio-07, voltado a orientar estudantes, 
professores e registrados sobre o 
exercício profissional e aprimorar a 
atuação do Biólogo no Estado do Paraná, 
a fim de estimular seu desenvolvimento  
nas diferentes áreas de atuação - Meio 
Ambiente e Biodiversidade, Saúde, e 
Biotecnologia e Produção. 

O Manual explica as modalidades de 
registro e situações como licença e 
cancelamento do registro, esclarece 
quais são os deveres do profissional 
(pontos como pagamento da taxa de 
anuidade, eleição e voto obrigatório 
e obrigatoriedade de identificação 
profissional), explica os requisitos e 
condições para a atuação, o código de 
ética e o sistema de fiscalização do 
CFBio e CRBios. 

A norma especifica ainda os campos  
de atuação do Biólogo em áreas como 
licenciamento ambiental, gestão 
ambiental, controle de vetores e 
pragas sinantrópicas, análises clínicas, 
paisagismo, entre outras. 

As portarias do CRBio-07 que aprovam 
os dois documentos podem ser 
conferidas AQUI. 

A reunião também aprovou o Código 
de Conduta do Conselho Regional de 
Biologia da 7ª Região que estabelece 
a devida orientação e obrigatoriedade 
de conduta a todos os empregados e 
colaboradores do CRBio-07. 

O texto dispõe sobre a atuação ética 
dos servidores públicos e contratados, 
seus direitos e deveres e o direito à 
confidencialidade e sigilo profissional. 
Por fim, estabelece limitações e 
incompatibilidades e as penalidades 
para os pontos que não forem cumpridos 
pelos envolvidos.

Outro importante tema da reunião foi 

“Estamos em constante 
aprimoramento institucional 
para o atendimento das 
demandas da nossa categoria. 
Isso acontece por meio da 
formação das comissões, da 
aprovação de textos como 
o Código de Conduta e do 
Manual do Biólogo, entre 
outras ações”, explica o presidente 
do CRBio-07, Jorge Augusto Callado 
Afonso.
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A revista BIOPARANÁ abre este espaço para que profissionais e estudantes de 
Biologia publiquem registros da fauna, da flora e de ambientes naturais do estado. 

As imagens devem ser enviadas para o e-mail comunicacao@crbio07.gov.br, com 
uma breve descrição sobre a espécie e a situação em que foi registrada. Queremos ver o 
seu “Olhar Sobre a Natureza”. Participe! 

Olhar Sobre 
a Natureza

Registro de um veado-campeiro (Ozotoceros 
bezoarticus) e seu filhote tirada em Coxilha Rica/
SC. A espécie é encontrada em locais isolados 
no Brasil, Paraguai, Argentina, Uruguai e Bolívia, 
especialmente na região do Cerrado, Pantanal e 
dos Pampas. Vive em pequenos grupos e realiza 
a maior parte das atividades à noite. Herbívoro, 
se alimenta de herbáceas e arbustos. Ao correr 
podem atingir até 70km/h. Sua população está 
muito ameaçada por conta da caça, febre aftosa, 
do desmatamento, queimadas e da perda de seu 
habitat natural. A foto foi feita por Fernanda Góss 
Braga, Bióloga (25.575/07-D) e Coordenadora de 
Biodiversidade e Florestas da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Paraná 
(SEMA).
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A ave macho de galo-da-serra 
(Rupicola rupicola) mede 28 
centímetros, se alimenta de frutas 
e caça insetos, lagartixas e rãs e 
vive nos estratos inferior e médio 
das florestas úmidas localizadas 
em escarpas, principalmente 
próximo a córregos sombreados. 
Pode ser encontrado na Amazônia, 
especialmente nos estados do 
Amapá, Amazônia e Roraima, além 
da Venezuela, nas Guianas e na 
Colômbia. O registro foi feito em 
uma expedição para observação de 
aves no município de Presidente 
Figueiredo, Amazonas, pelo Biólogo 
Eduardo Carrano (25.845/07-D) 
e professor da PUCPR no Curso de 
Ciências Biológicas da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná 
(PUCPR) e na Pós-Graduação em 
Conservação da Natureza.

Abelhas jataí (Tetragonisca 
angustula) na entrada de 

cêra da colônia, construída 
no oco de uma árvore 

localizada na Rua João 
Tschannerl, em Curitiba. Essas 

abelhas têm a capacidade 
de fazer ninhos e sobreviver 

em diferentes ambientes, 
inclusive em zonas urbanas, 

onde constituem  ninhos 
em diferentes cavidades, 

como tijolos, caixas de luz 
e ocos de árvores vivas. O 

mel produzido por elas tem 
propriedades medicinais, 

especialmente como anti-
inflamatório. A foto foi feita 
pelo Biólogo Rodolfo Corrêa 

de Barros (45.117/07-D). 
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A Bióloga Fernanda Abra (89.818/01-D) 
foi uma das três vencedoras do Prêmio 
Future for Nature Awards 2019, que premia 
iniciativas inovadoras para proteção aos 
animais e plantas silvestres. Fernanda 
e os outros dois vencedores Olivier 
Nsengimana, de Ruanda, e DivyaKarnad, 
da Índia, concorreram com 125 projetos 
do mundo inteiro. Eles receberão o prêmio 
de 50 mil euros no Royal Burgers` Zoo, em 
Arnhem, na Holanda em cerimônia no dia 3 
de maio.

Fernanda foi premiada por sua atuação 
como voluntária em um projeto de 
conservação de antas, tamanduás-bandeira, 
lobos-guará, onças-pintadas e outros 

Informe

animais silvestres no Mato Grosso do Sul. 

O trabalho dela tem foco na diminuição 
dos casos de atropelamento dessas 
espécies com a adoção de medidas 
preventivas de proteção e análise e coleta 
de dados.

Ela também é uma das sócias da empresa 
ViaFauna, que desenvolve um sistema 
eletrônico com sensores para informar a 
presença de animais na pista, por meio de 
mensagens em painéis, aos motoristas que 
trafegam em uma rodovia.

Conheça mais sobre o projeto da Fernanda 
na revista BIOPARANÁ 37.

CFBio concede ao pesquisador 
Fernando Straube título de 
Biólogo Honorário

O CFBio concedeu, em sessão solene 
realizada em Curitiba, o título de Biólogo 
Honorário ao pesquisador Fernando Costa 
Straube, indicado pelo CRBio-07 em 

reconhecimento pelos relevantes serviços 
prestados à sociedade nas áreas das 
Ciências Biológicas. Straube é pesquisador 
de Ornitologia desde 1982, consultor 
editorial e de temas ligados à conservação 
da natureza e membro da Sociedade 
Brasileira de Ornitologia desde 1994.

Bióloga brasileira é vencedora 
do prêmio internacional 
Future for Nature
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CFBio regulamenta atuação 
do Biólogo em Outorga de 
Direito de Uso de Recursos 
Hídricos

O Conselho Federal de Biologia - CFBio 
publicou a Resolução nº 500/2019, 
que dispõe sobre a competência do 
profissional Biólogo como “responsável 
técnico em Processos de Outorga de 
Direito de Uso de Recursos Hídricos”. 

CFBio manifesta indignação 
com tragédia em Brumadinho 
e cobra punição

O Conselho Federal de Biologia (CFBio) 
manifestou sua preocupação e indignação 
com o rompimento de barragem da 
mineradora Vale em Brumadinho, Minas 
Gerais, e cobra a punição dos responsáveis 
por mais essa tragédia que deixa danos 
irreparáveis à população e ao meio 
ambiente. Tendo em vista a gravidade 
do desastre, o CFBio tem acionado e 
mobilizado Biólogos das regiões afetadas 
com objetivo de mapear as dimensões do 
desastre e oferecer auxílio técnico no que 
for necessário.

A Vale informou que o rompimento da 
barragem na Mina Córrego do Feijão 
aconteceu no início da tarde do dia 25 de 
janeiro de 2019. Segundo a companhia, 
informou que os rejeitos atingiram a área 
administrativa da empresa e parte da 
comunidade da Vila Ferteco.

O CRBio-04, que atende o Estado de Minas 
Gerais, declarou que a “preservação da 
vida dos trabalhadores e da população 
do entorno deve ser prioridade máxima 
das autoridades”, mas também se colocou 
à disposição do gabinete estratégico de 
crise formado pelo Governo estadual 
para auxiliar com o conhecimento 
técnico de seus profissionais. Em nota, 
o Conselho Regional anunciou ainda 
que está acompanhando de perto os 
desdobramentos do caso, cobrando 
das autoridades a apuração e punição 
dos responsáveis e o ressarcimento 
à sociedade dos danos causados. O 
acidente “transparece a incapacidade 
dos responsáveis em aprender com erros 
passados”.
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Curso de Ciências Biológicas 
da Universidade Positivo 
completa 20 anos 

O curso de Ciências Biológicas ofertado 
pela Universidade Positivo completou 
20 anos em março, celebrando algumas 
conquistas importantes.

O curso conta com 186 alunos entre as 
modalidades de bacharelado e licenciatura 
e 24 professores mestres ou doutores com 
atuação no mercado profissional e/ou 
pesquisa acadêmica. 

Em relação à estrutura, os alunos têm a 
sua disposição laboratórios para todas 
as áreas de conhecimento da Biologia na 

A norma foi aprovada na 346ª Sessão 
Plenária Ordinária do CFBio, em 08 de 
fevereiro de 2019. A Resolução institui 
normas regulatórias para atuação tanto 
em âmbito federal quanto estadual, 
municipal e no Distrito Federal. 

De acordo com a Resolução, Biólogos 
podem exercer “Responsabilidade 
Técnica (RT), coordenação, execução, 
assessoria e demais atividades 
profissionais previstas no art. 3º da 
Resolução CFBio nº 227/2010, de 

forma autônoma ou em instituições 
públicas ou privadas, de acordo com a 
sua formação”.

Também está prevista a atuação em 
intervenções que alterem regime, 
potabilidade, quantidade ou qualidade 
dos corpos de água. Para a concessão 
da Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) referente à Outorga o 
Conselho Regional de Biologia (CRBio) 
deverá avaliar o currículo efetivamente 
realizado e a experiência do profissional. 

graduação, além de laboratórios destinados 
à pesquisa, recursos de tecnologias de 
informação e comunicação, bibliotecas, 
o Programa de Iniciação Científica, com 
concessão de bolsas e serviços diversos.

Implantado em 1999 nas modalidades 
de bacharelado e licenciatura, o curso 
passou a funcionar a partir do ano 2000 
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CFBio solicita tramitação 
de projetos de lei sobre piso 
salarial do Biólogo e produção 
de mudas e sementes

O presidente do CFBio, Wlademir 
João Tadei, encaminhou, no dia 11 de 
fevereiro de 2019, ofícios a deputados 
federais solicitando o desarquivamento 
e a tramitação de projetos de lei de 
importância fundamental para a profissão. 
Um dos ofícios foi enviado ao deputado 
Danrlei de Deus Hinterholz (PSD/RS), autor 
do PL nº 5.755/2013, que “dispõe sobre 
a jornada, condições de trabalho e piso 
salarial dos biólogos”.

no Câmpus Ecoville com instalações mais 
modernas e infraestrutura preparada para 
o ensino e a pesquisa. Em 2002, o curso 
foi avaliado com o conceito A pelo MEC. 

Atualmente, o curso de licenciatura possui 
o conceito 5 pelo ENADE e CPC. Em 2015, o 
curso na modalidade bacharelado recebeu 
o Selo de Qualidade do CFBio. 

A proposta trata de direitos trabalhistas 
dos Biólogos, a exemplo da jornada 
de trabalho, piso salarial, horas 
extraordinárias, adicional de insalubridade 
e de periculosidade, fornecimento de 
alimentação, remuneração de trabalho 
noturno e fornecimento de equipamentos 
de proteção individual. 

O outro ofício foi enviado ao deputado 
Ricardo Izar (PP-SP), autor do PL nº 
3423/2012, que autoriza o Biólogo “a 
exercer a responsabilidade técnica pela 
produção, beneficiamento, reembalagem 
ou análise de sementes em todas as suas 
fases”. Atualmente, a atividade é  restrita a 
engenheiros agrônomos e florestais. 

Os projetos foram arquivados 
automaticamente no fim da legislatura 
2015-2918, em 31 de janeiro de 2019, 
conforme prevê o Regimento Interno 
da Câmara dos Deputados. Para que a 
proposição continue em tramitação, o autor 
precisa solicitar seu desarquivamento à 
Mesa Diretora da Câmara, no começo da 
legislatura subsequente.




